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O gênero Eucalyptvs é constituído por cerca de 600 espécies, tendo como centro principal de 
origem a Austrália. Possui as espécies de maior capacidade de produção de madeira por unidade_de á7ôa. 
Tem um ciclo relativamente curto e cresce satisfatoriamente numa grande amplitude de condições 
edafoclimáticas (Elciridge, 1975 e Drumond, 1997). Existe uma área plantada de seis milhões de hectares 
de eucalipto no mundo, sendo 3,2 milhões no Brasil, associados principalmente à produção de celulose, 
carvão, chapas, lenha e estruturas (Evans, 1992). 
O zoneamento ecológico esquemático para reflorestamento no Brasil (Golfari et aI., 1978), 
considera 40 espécies com potencialidade para as regiões ecológicas do País e, com base no mesmo tipo de 
trabalho para o Nordeste do Brasil (Golfari & Caser, 1977), para a região bioclirnática 2, zona tropical 
úmida/sub-úmida, foram indicadas 15 espécies, sendo as mais promissoras, o E.tereticomis, 
E. cama/dulensis, E.pellita e E.brassiana. 
Esta pesquisa tem por objetivo avaliar o comportamento de espécies de eucalipto para os 
tabuleiros costeiros do Nordeste cIo Brasil. 
As parcelas experimentais foram instaladas no Campo Experimental da Embrapa, no município de 
Umbaúba, Sergipe localizado entre as coordenadas 110 
 06' S e 37° 32' W; temperatura média de 27°C e 
umidade relativa em torno de 75%, em solo Podzólico Amarelo Distrófico. A adubação no plantio consistiu 
de 2,0k91cova de húmus de minhoca e 2,0kg/cova de pó de rocha, constituído de uma mistura de silicatos, 
com o nome comercial de MB-4. 
A precitação pluviométrica no período é apresentada na Tabela 2. Quando as condições de déficit 
hídrico se tornaram drásticas e limitantes à sobrevivência das plantas, foram feitas irrigações de salvação à 
base de 15 a 20 litros de água/planta/semana, em uma só aplicação. 
Foram avaliadas 12 espécies em três grupos (Tabela 1). O primeiro, com seis espécies, foi 
implantado em abril de 1996 e avaliado aos 12 meses e 24 meses. O segundo, com quatro espécies, foi 
implantado em maio de 1997 e avaliado aos 12 meses. O grupo III, com duas espécies, também instalado 
em maio de 1997 foi avaliado aos 12 meses. 
Para os grupos 1 e II, em fase eliminatória, os plantios foram feitos no espaçamento de 3m x2m, 
com 15 plantas por espécie, sendo cada planta uma repetição utilizando-se delineamento inteiramente 
casualizado. Para o grupo III, fase de avaliação mais rigorosa, a instalação foi feita em parcelas de 50 
plantas, medindo-se as 25 centrais, com três repetições e mesmo delineamento. 
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Para avaliação das espécies foi adotado o sistema de índice combinado de crescimento (ICC) 
(Higa & Carvalho, 1990), obtido do produto da média de plantas vivas, em porcentagem pela altura média e 
diâmetro ao quadrado, em metros (Tabela 1). 
O diâmetro das plantas aos 12 meses de idade foi medido a 5,0cm do solo e, aos 24 meses, a 
1 ,30m do solo. 
Na Tabela 1 estão apresentados os dados de altura, diâmetro e sobrevivência, que possibilitam o 
cálculo do ICC, índice que sintetiza o comportamento das espécies, considerando as três variáveis 
simultaneamente. O E. tereticamis e o E.cama/dulensis foram as espécies de melhor desempenho no grupo 1, 
aos 12 meses, sendo que aos 24 meses o E.citriodore apresentou comportamento semelhante. Esses 
resultados estão coerentes com as recomendações de Golfari & Casei' (1977). 
As duas melhores espécies da primeira fase do grupo 1, aos 12 meses, foram selecionadas e 
implantadas numa segunda fase em maio de 1997. Observa-se uma grande diferença entre ICC's, da 
primeira para a segunda fase, de 1,88 e 1,99 para 0,42 e 0,48. Isso se explica, principalmente, pela 
diferença de precipitação pluviométrica no período: de abril de 1996 a março de 1997, choveu 
1 .649,4Omm e de abril de 1997 a março de 1998, 1 .05O,Smm, conforme Tabela 2. 
No grupo II observou-se um grande potencial do E.exserta que, apesar do período de grande 
déficit hídrico, apresentou um ICC de 0,66, comparativamente bem superior aos 0,42 e 0,48 do 
E.tereticornis e 5.camaldulmsis, respectivamente, no mesmo período de tempo. 
Pode-se concluir que o E. tereticomis e o E.citriodora apresentaram excelente desenvolvimento, 
aos 12 meses e 24 meses, nas condições de tabuleiros costeiros e o £exserta, avaliado aos 12 meses, 
apresentou também excelente performance, com potencial para ser uma excelente opção para a região. 
TABELA 1. Médias de altura, diâmetro, sobrevivência e índice combinado de crescimento (ICC), de espécies 




- 	 Cc:. 
Grupos ëMpôcie- 1 - 1 	 ------------------------------ ' 	 Meses - 	 - - _- 	 -'. 	 - 	 -- - 	 -- 
--12-- ---- 24' 12 -'--24 -12 - 	 24 12 24 
1 GRUPO 
Etereticornis 461,50a 751,00a 6,66a 7,90a 92 92 1,88 4,31 
Ecama/dulensis 445,83a 730,00a 6,68a 7,40a 100 100 1,99 4,00 
E.citriodora 427,31ab 749,58a 5,351:›c 7,50a 93 93 1,14 3,92 
£brassiana 361,67c 63 1,1 lb 5,00bc 5,94b 100 100 0,90 2,23 
E.pe/lita 326,00bc 501,50c 6,1Oab 6,71ab 100 90 1,21 2,03 
E.cloeziana 300,83c 497,50c 4,58c 5,89b 100 100 0,63 1,72 
Média geral 388,56 649,76 5,71 6,93 
CV.(%) 16,67 11,58 17,98 14,88  
II GRUPO 
Eexsefla 354,00a - 4,33a - 100 - 0,66 - 
EaIba 294,33b - 3,32b - 100 - 0,32 - 
E.urophylia 242,73b 3,37b - 100 . 0,28 
Ecrebra 157,50c  2,28c - 100 - 0,08  
Média geral 258,49 3,28 
18,86  16,96  
III GRUPO 
E.tereticornis 295,80a . 3,81a - 98 - 0,42 - 
E.camaldulansis 292,72a - 4,03a - 100 - 0,45 - 
Média geral 294,56 3,90 
CV.(%) 16,81  15,38  
Médias seguidas da mesma letra, aentro ce caaa grupo, nao oiterem signrticativamente entre si, peuo tew 
de Tukey a 596 de probabilidada 
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TABELA 2. Dados de precipitação pluviométrica mensal no período de abril de 1996 à abril de 1998, no 
município de Umbaúba, Sergipe. 
Meses: Precipitação pluviométrica (mm) 
1996 . 	 .... 	 1997 	 . -- 	 1998 
Janeiro - 166,5 22,3 
Fevereiro - 125,0 25,0 
Março - 95,9 81,5 
Abril 443,0 232,0 57,0 
Maio 210,0 297,0 - 
Junho 293,5 211,0 - 
Julho 11 8,5 87,0 - 
Agosto 72,0 68,0 - 
Setembro 99,0 4,0 - 
Outubro 26,0 5,0 - 
Novembro - 10.0 - 
Dezembro - 8,0 - 
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